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Sumário 
Presentemente assiste-se a uma cada vez maior solicitação dos Medicamentos 
Manipulados, principalmente com o intuito de encontrar soluções terapêuticas que a 
Industria Farmacêutica não oferece. 
A manipulação magistral de medicamentos deve obedecer a vários parâmetros 
que são determinados pela legislação e por várias farmacopeias. Tais parâmetros visam 
garantir a qualidade, segurança e eficácia destes medicamentos sendo a sua estabilidade 
e respectivo controlo de qualidade factores chave e, portanto, alvos de estudo deste 
trabalho.  
Deste modo, pretende-se conhecer melhor quais os principais factores que 
condicionam a estabilidade dos medicamentos manipulados e, consequentemente, 
condicionam a atribuição de um prazo de utilização aos mesmos. Tendo em conta este 
conhecimento é possível tomar algumas medidas de modo a prevenir e evitar a 
degradação dos manipulados. 
É igualmente importante realizar o controlo de qualidade dos medicamentos 
manipulados para que seja garantida a qualidade, segurança e eficácia dos mesmos. 
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